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Dr. F. de Ascenção Mendonça
Em missão oficial, seguiu

de avião para Lourenço Mar­
quess na semana finda, este

distinto cientista e nosso mui­
to devotado comprovinciano,
que. na qual idade de Chefe
da Missão Botânica de Ango­
la e Moçambique, vai'proce­
der, corn uma comissão' de bo­
tânicos ingleses.vao reconheci­
mento fitológico da área da
£lora zambeæíaea, (tue com­

preende a !l0ssa grande pro­
víncia da' Africa Oriental, a,
União das Rodésias e a Nias-'
salândia.

Pela Cidade
�()ssa, Senhvl·a de fátima

- Têm d�corrido �om extraer­
dinário brilhantismo as festi­
vidades em honra da Virgem
P€regrina. que, desde o passa­
do domingo, se encontra nesta

cidade, conforme noricíâmos.
Hoje, visitará esta cidade o

sr, Bispo Coadjutor D. 'Flla,n­
cisco Rendeiro, que preséderã
a diversas cerimónias.
Na parte da tarde, a Ima­

gem Peregrina partirá, em

procissão, até à Ponte do Ar-
110io, onde será entregue à
freguesia da Luz.
Todos os actos religiosos

têm tido grande aasísrêúcia de
fiéis.

•

Clube �ecreatil-l() Tavlrcn«
se - Iniciam-se hoje, no Clu­
be Recreativo Tavil1ense, os

tradicionais bailes d€ másca­
ras, os quais serão a,brilhan­
tados por uma orquestra de
jazz.

+

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

'p:resente semana, a Farmácia
Monte-Pio. '

_,

da Virgem Peregrina

Pórtico da Igreja 'da Luz

Programa das solenidades
em honra da visita da excelsa
peregrina Nossa Senhora de
Fátima à Luz de TaVira.
Hoje - Às 18 horas - Con­

centração do povo na Ponte do
Arroio pa ra a recepção da Ve­
neranda Imagem que seguirá
em procissão para a Igreja Pa­
roquial, onde haverá alocução
e bênção do Santíssimo Sacra-
mento.

Segunda:.Feira - Às 9 horas
- Oração da manhã. missa e

prática; A's 16 horas - Con­
ferências para senhoras e ra­

parigas; A's 21 horas - Reci­
tação do Terço do Rosário,
sermão e benção do Santíssi­
mo Sacramen to. No fim, con­
ferências só para homens e ra­

pazes.
Terça-Feira - O programa

do dia anterior.
Quarta-Feira dia de N. Sr.·

. das Candeias - A's' 9' horas
- BençãQ das velas, procissão
à volta do templo e missa com

prática; A's 17 horas - Terço,
benção do Santíssimo Sacra­
mento e procissão da Imagem
Peregrina para a ermida do
Livrámento, onde haverá vela­
da de Oração pela noite fora.
Quinta-Feira na capela do

Livramento - A's 9 horas­
Mi�sa e prática;
A's 17 horas - Terçó, práti­

ca e regresso da Imagem à Igre-
ja Paroquial; -

A's 21 horas - Hora Santa
e, no final, conferência só para'
homens e rapazes.

.

Sexta-Feira - A's 9 horas
- Missa em �olVa do Sagra­
do Coração de Jesus, prática e

recitação da Coroinha;
,A's 15 horas - Instrução re­

ligiosa para crianças;
A's 21 horas - Terço, sermão

e conferência para homens.
Sabado - A's 9 horas - Ora­

ção da manhã, confições, mis­
sa e prática;
A's 15 horas - Instrução pa­

ra crianças, inscrição para a

recepção do 'Crisma; serviço de
confíções até às 19 horas.
A's 21 horas - Terço, con­

ferência e confissões para ho­
mens. ,

Domingo, 6 de Fevereiro­
A's 9 horas - Missa, comu­

nhão geral e prática;
A's 11 horas - Chegada de

Sua Ex.a Rev.m� o sr, Bispo
Coadjutor, seguindo-se a mis­
sa de festa.;
A's 15 horas - Visita cané­

nica 'à I�rejat administração

3f JJM.19S

VISITA M INISTERIAL
DIGNA-SE

visitar o

Alguye. Sua Ex­
, celência o Senhor
-- Subsecretário de
I "'I" I Estado da Educa­
ção Nacional, nos dias
2 e 3 de Fevereiro, a fim
de verificar das necessi­
dades do ensino primá­
rio, do distrito, e bem
assim do andamento da
Campanha Nacional de
Educação de Adultos,
que inicia agora o seu

segundo período de dois
anos.

Com o Senhor Go­
vernador Civil, Direc­
tor do Distrito Escolar
e Pzesidentes das Câ­
maras, estudará a cons­

trução de nov:os edifí­
cios escolares ainda ne­

cessários .

No distrito já existem
95 edifícios, com um

total de 232 salas, do
Plano dos Centenários.
O programa das acti­

vidades oficiais no Al­
garve de Sua Exc,elên­
cia o Subsecretário de

Dr. Veiga de Macedo
Estado da Educa'ção Ilustre Subsecretário de Estado da Educação Nacional
Nacional, Dr.Henrique
Veiga de Macedo, no Governo
Civil de Faro, com a presença
do Ex.mo Sr. 'Governador Ci­
vii, em 2 e ¿; de Fevereiro de
1955, será 0Àseguinte:Dia 2. - s 10 horas reu­

nião com as Comissões Distri­
tais eConcelhias da: Campanha
Nacional de Educa.ção de
Adultos.

. Às 14 h. 30m. - Reunião
com os Presidentes das Câma­
ras, Municipais, Director do
Distrito Escolar de FarG e De­
legados Escolares dos conce­

lhos de Alcoutim, Aljezur;
Alportel, Castro Marim, Fa­
ro: Lagos, Loulé, Monchique,
Olhão e Vila Real de Santo
À:rtónio.
Às 17 h. - Recepção aos

Agentes de Ensino Primário
�o Distrito de Faro.
As 17h. 30m. - Continuação
dos· trabalhos iniciados ,às
14 'h. 30m.

,

Dia 1 - As 10 h. - Reunião
C9m os Presidentes das Câma-

= Wi 54+

ras Municipais, Director Es­
colar e Delegados Escolares de
Albufeip. Lagoa, Portimão.

. Tavira, e Silves.
Às 13 h. ---, Visita à Direcção

do Distrito Escolar de Faro.
. Às 15 h. 30m. - Visita à Es­
cola do Magistério Primário
de Faro.
Às :17 h. - Reunião com os

Reitores dos Liceus e Directo­
res da Escola do Magistério
Primário de Faro, das Esco­
las Industriais e Comerciais e

dos Estabelecimentos de Ensi­
no Secundário Particular do
Distrito. acompanhados dos
seus corpos docentes, com vis­
tas a uma maior colaboração
de todos os graus de ensino na

Obra do Plano da Educação
Popular.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

• R_YU.'"

Subdelegação
de Saúde

do concelho de lavira
Vacinações
Continuam a realizar-Be gratui­

tamente e diàriamente, das 11 às
12 horas, as vacinações anti-varió­
lica (bexigas), antí-díftérícas (gar­
rotilho), anti-pertussis (tosse con­

vulsa) e antitifoide. Aproveita-se
para chamar a atenção de todas
as pessoas que foram vacinadas
contra a febre tifoide, nos princí­
pios de 1954, que. devem proceder
à sua reacttvação, tecebendo. mais
uma dose da refer-ida vacinação.

Boletim de Sanidade
Para cumprimento do disposto

na Portaria n.O 13.412, de 30 de
Dezembro findo, informa-se que
são portadores obrigatórios do Bo­
letim de Sanidade 08 preparadores,
manipuladores e vendedores de
alimentos e bebidas a seguir dis­
criminados:

Continua na 3.a página
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Cor,respondente

EM CACELA

O· S
LEITORES sabem. não 'é verdade? Está marcada para

c" fins de Março _próxlmo a. yisita, r. este n?sso rison� � fi-
dalgo PalS, do Ilustre Presidente ao Brasí l, Dr. Cafe FIlho.
Não era preciso que a ..aí.. A.Â. ...

I,�I florescentlss.ima nação nos -� .por MANUEL ARAÚJO �
tlvesse. dado no SIngular caso da � , �
India o apoio significativo e va- ....

lioso. que nos deu - repelindo, censurando e combatendo, sem,
sofismas de qualquer ordem e sem hesitações ou transigências pos­
síveis, a criminosa atitude da União Indiana, que diz amar a

p az e passa o tempo ou a preparar ou a fazer a guerra.
'

Não era preciso que' ela recebesse como recebeu, homenageasse e

honrasse como homenageou e honrou, o Prof. Dr. Paulo Cunha,
-

que, na qualidade de Ministro dos Negócios Estrangeiros_e
Como representante dó Governo Português, foi tornar parte
no centenário da Cidade de S. ,

Paulo. Os laços de famílla
que nos unem desde sempre e

o carinho que habitualmente
,dispensamos ao Brasil -- que
descobrimos, povoámos, civili­
zámos, engrandecemos e con­

duzimos até à sua- maioridade
- eram por si só bastan tes pa­
ra tornar a recepção ao Dr.
Café Filho numa grandiosa,
afectuosa e brilhantíssima jor­
nada luso-brasileira.
Temos a certeza de que o

povo português rejub ilnu
'

de
contente ao saber que o ilus­
tre Presidente do Brasil. a

quem já devem inesquecíveis'
provas de amor e carinho, se

dignou aceitar o convite do Sr.
Presidente da República e vi­
rá receber, pessoalmente, 'o

grande e carinhoso abraço que'
ele, como um só homem, lhe
quer dar ..
Nesse grande abraço, vão

unir-se, verdadeiramente, duas
pátrias - que muito se orgu­
lham de ser irmãs e amigas. E
que, para além das contingên­
cias de momento e dos azares

da fortuna, constroem. segura
e confiadamente, numa estima
cada vez maior, o seu futuro
glorioso e belo - o seu eng ran-

, decím�nto de na ções que estrei­
tam os 'seus indestrutíveis la­
ços de família e formam, no
Mundo moderno, uma realida­
de imperecível. da maior im­
portância, pelo seu valor in­
trínseco, nesse Mundo moder­
no: a comunidade luso-brasi­
leira.
Portugal racrifica rá em breve

'o instrumento precioso. e hon­
roso que fixa, para a História,
essa mesma comun-idade. Nes­

te momento aguarda ele o Pa­
recer da Câmara Corporativa,
que o confiou ao notável es­
critor e seu procurador Dr.
Júlio Dantas - sem dúvida
um dos mais ardorosos e in­
fatigáveis defensores da cornu­
nidade luso-brasileira.
A visita do st, Dr. Café Fi­

lho será, pois, como que a pri­
meira afirmaçâo da realidade
viva que está presente no Tra­
tado de Amizade e Consult a
realidade tanto maior quanto
é certo. que ele apenas regula
fixa em formulas jurídicas um

estado de espírito que vem de
muito Íong e,
Podemos dizer, assim em

conclusão, que esta vinda a

Portugal do Presidente do
Brasil corresponde aos desejos
sinceros e ardentes de todo o

povo português, que aproveita­
rá o ensejo para, mais uma

vez, provar e demonstrar ao

Mundo que as duas nações.
cada uma vivendo a sua vida
livre e independentemente, são
uma unidade que ultrapassa­
xá as fronteiras e os séculos.

Aceírouaenrílmenre o cargo
de correspondente do «Povo
Algarvio», em Vila Nova de
Cacela, o nosso velho amigo
sr, Alexandrino Cavaco, com

quem de futuro poderão ser

tratados.todos os assuntos res­

peitantes ao n.osso jornal na­
qUf'la localidade.
:e com bastante prazer que

damos esta noticia aos nossos

assinantes daquela importante
localidade, pois estamos cer­

tos de que ele saberá pugnar
nestas colunas pelos interesses
da sua terra.

do Sacramento do Crisma e

procissão do cemitério; A se­

guir. procissão de despedida
da Imagem para a vizinha fre­
guesia de Santo. Estevão.

,
,
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Distrito Escolar de Faro L iv I� o �

'Findo o primeiro período da

Campanha Nacional de Educação
de Adultos, em 31/J2/954, visto que
o Decreto n,v 40.011, de 30/12/954, a
prorrogou por mais dois anos, de-,
vemos fazer o balanço genal do
Distrito.
Segue por concelhos o apanhado

desses dois anos, já consagrados
pelos frutos colhidos:

ra, o Governo Português deter-mi­
nou a sua execução, do qual o mui
digno Subaecretàrfo de Estado da
Educação Nacional, sr. Doutor

Veiga de A1acedo, Ihe dedicou todo
o seu profundo saber, o melhor do
seu esforço e a clarividência do
seu alto espírito.

.

,

Exame das crianças-Julho de
1953,1.168; Julho de 1954, 8.885.

Concelho Inscrlçíies Exames Dinheiro rece�ldo

689 222 65.500$00
842 250 100.500$00
80 9 4.000$00
272 125 \ 27.'500$00
326 79 32·500$00

1.104 397 145.000$00
563 240 80.500$00
287 128

'

25.000$00
1,298 504 97.500$00-
'457. 129 46·200$00
691 183 54.500$00
689 184 57.500$00

1.39b ) 312 105.000$00
823 273 107.000$00
350 109 30.500$00
546 162 38.000$00

10;,326 3.306 1.017.500$00

Albufeira. . • .

Alcoutim. .

Aljezur.
Alportel
Castro Marim . . .

Faro
Lagoa
Lagos "

.

Loulé
Monchique .

Olhão. ;..

Portimão. .•.

Silves. .

Tavira. . .

Vila do Bispo. .' . .

Vila Real de Santo António.
Total. . .

."

Estas pequenas notas dizem ape­
nas respeito à Cornpauha própria­
mente dita.
E,' com 3.306 exames realizados

com aprovação, apenas por 2.035
os agentes de ensino quiseram re­

ceber a respectiva gratificação.
08 restantes 1.2'21 foram gratuita-
mente.

,

'

Da importância indicada consta
já o dinheiro at receber de Dezem­
bro e cujas folhas estão já n08

Serviços Centrais. Contudo, e pa­
ra melhor elucidação, acr-escenta­
mos o resto dos exames de adul­
tos, realizados no mesmo período,
e dos quais os agentes' de ensíno
apenas receberam, .o premio do
cumprimento do seu dever profis­
sional e, certamente, o reconheci­
mento dQS candidatos e de todos
que lhes reconhecem o seu verda­
deiro apostolado.
Total de exames de adultos:

, Campanha própriamente dita,
3.306; Cursos de Adultos, 1.816;
Propostos por si, 1.14,1. Total, 6.263.
Não se incluem os 211 exames

das escolas regimentais.
-

Alem destes, há ainda os exames

de crianças, que também sofreram
a influência benefica do Plano de
Educação Popular que, em boa ho-

Assim, aparece-nos o Distrito de
Faro com a expressiva soma de
exames, realizados nos dois anos

da Campanha, de 22.916.
Alem deste total, houve ainda os

que ficaram reprovados, num to­
tal de 403, em adultos 182 e em

crianças 221.
.

Não envergonha o balanço apre­
sentado, e o Algarve felicita-se

por ver o seu analfabetismo dimi­

nuído e possuir agen!es �e ensino
à altura das suas asprraçoea.
O Algarve felicita-se ainda por

.

verificar que soube corresponder
ao apelo do Mfrríatérto da Educa­

ção Nacional, ocupando um lugar
no País digno das suas tradições.
Recorda o 1.0 lugar que -ocupou .

entre os outros distritos, do contí­
nente e ilhas, durante uns três
anos, em relação ao rendimento
escolar das suas escolas e postos.
Sabe que, ainda no ano findo, ocu­
pa o 2.° lugar por virtude do Dis-
,trito de Santarém tercon seguido
ultrapas8á�ló.· ,

Calcula que nos exames de Adul­
tos o seu lugar não desañna no

.

conjunto já indicado.
'Com a mesma atitude, aperfei­
çoada se possível for, iniciou o 2.°

período da Campanha.

Se é fumador de onça. .. Não hesite!

Peça já o novo' papel automático'

,

RillA
/ N.O. (222)

Porque melhor não há
Este novo papel automático oferece a novidade das suas folhas
terem as pontas cortadas dum lado, o que não só torna maís fácil
como também dá maior prazer em enrolar os cigarros.
Seia portanto um- fumador sensatoi Usando o papel RIZLÁ

Que d,á brindes em onças de tabac,o,

Atenção!!! Vende-se-emIivros de 100 folhaa, de exclusivo fa­
brico Fr-ancês, ao preço de 80 centavos, o que ,o torna mais
económico. Por cada 50 capas vazias do novo'p��e� aUFomãtico
Rizlá ou de quaisquer daa-outras nossas marcas''''''':'Riz'Chlne,
Cysne ou Alcatrão - Lacroix- damos uma onça de tabaco <Su­
perior» ou '«High-Life» ou o equivalente. em qualquer.outra onça
de tabaco Português. '

AGEHTE-- IMPORTADOR:

T l\Brl C rtl�.1 rl IN <iLES,}\
,

Praça Duque da Terceira. n.O 18 -LISBOA

Helo·isaRelógios 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Go'nçalves
Telefone 102 T i1 V I R A

.)

e �evistas
«Grades ·Vlvas))

romance de Celeste Andrade

Raras vezes, no quase sem ..

pre tímido panOrama literário
português dos ;ültimos anes, se
terá registado uma estreia tão
significativa e corajosa como a

de Celeste Andrade com o ro­

mance «Grad,es Vivas». A sur­

preza e o entusiasmo Ioram a.

reação unânime da crítica res­

ponsável; que nia regateou elo­
gios a uma o�r{l que, 'pelo seu

indiscutível valor, coloca a au­

tora na primeir:a,'fila dos escri­
tores portugf;leses contempo-

rânOé()�:,� 1': 'd,:b£ .".
'conneci o.:poeta' e crítico

Adalia Casais�"Monteir-o, no

'longo _artigo, que, no «Diário
Popular», dedicou recentemen­
te a «Grades Vivas», conside­
ra-o «ump. obra de excepcion-al
quslidedé», E :Artur Portela,
no «Diário de Lisboa», excla­
ma: «Para os veteredos do ro­
mance, os autores leitos, <;<Gra­
des Vivas» deve constituir um
autêntico assambro .•. » Toda
a critice; aliás, se lhe releriu
com entusiasmo idêntico, por
mais diversos' que lassem os

póntos de vist« em que o cri­
tico se colocou; E se, uns lou­
varam em «Grades Vivas» o

.eestilo sádio,;'¡ àgil e Ilexivel»
(G,uedes de Amorim - «Sécu-
10 Ilustsedo»}, outros elogia­
ram em Celeste Andrade, as

«inegáveis qualidades de ficCio­
nisto» (JaimeBra.sil-«O Pri-
<meiro de [sneiro») que lhé
permitiram escrever «um ro­

mance empolga1(1te .• ' um au­

têntico romance, plasmado de
'uma reelided« psicológica, tão
densa qué, por vezes, nos sur­
preende, ora ,pdo inédito, ora

até tão simplestnente pela na-'

, turelidede espontânea da reve­
lação •.. » (RàJmos de Almeida
'- «Jornal de <Notíciãs»).
Num ,país' onde os roman­

cistes não abundam,. Celeste
'Andrade sur.g�' como autênti­
ca romancista, na plena posse
já do seu: taletüo, senhora de
um emedurecimento artístico
que, regra geral, o escritor só

,

alcança ao fim de anos de car­

reirs, ¥as nãó é apenas gra­
ças á uma hábil e segur« téc­
nice que este livro se nos im­
põe. E' também, e sobretudo,

, pelo que nele' palpita a vida,
pela, densid8.d� poética, pelo'
'poder emotivo-de narração, pe­
'la humanidade das fi�uras.

O estilo vigoroso e limpido,
de uma beleza que poucas ve­

zes os nossos escritores cense­

g�e.m atingir,' constitui, a par
do talento técnico, o' itistru­
mente que Celeste Andrade
utiliza

.

com ,perfeito domínio
para nos dar o destino dessa
Isabel Maria" que confiada­
mente se abre connosco. Escri­
to tui; primeira pessoa, <;<Gra­
des Vivas» tem jzm impressio­
nante tom de verdade, que não
é um dos menores êxitos da
'eutore.

Mas o valor deste livro não
,resulta'" -somente da - maneira

, magistral comi¡:':nos é dada a

figura de Isabe} Maria - o seu

mundo de criança, os seus so­

nhos e anseios' de adolescente
e imaginativs., Il quem a vida
'cedo ensina a desilusão e a an-

gústia. Resulta também do ta­
lento com que nos são apre­
sentados os ambientes e as

inesquecíveis liguras que cons­

tituem o universo da heroína.
Dotada de uma poderosa ca­

pacidade de ànálise, Celeste
Andrade soube erguer liguras
vivas, em todas as suas singu­
laridades e contradições.
Estamos, sem sombra de dú­

vida ou de lavor,' na presef1,ça
de um romance que ultrapassa
os habituais limites das es­

treias e acercJi do qual a es­

critora Matilde Rosa Araújo
pôde afirmar que merecia
«quanto antes, a justiça de uma
tradução, para honra da lite-

A Drilinali�a�� �a· terra allaru¡a
foi o tema de uma brilhante conferência do
Prof, Orlando Ribeiro na Casa do 'Algarve

POR
iniciativa da Comissão

Cultural da Casa do Al­
garve, o professor Doutor

-I-I
Orlando Ribeiro, cate­

.A.. drático da Faculdade de
Letras de Lisboa, realizou, no
passado dia 15, na sede daque­
le organismo, em Lisboa, uma
notável conferência, intitulada
«A Originalidade da Terra
Algarvia - Aspectos Geográ­
ficos».
Presidiu o sr. Dr.' Guerrei­

ro Murta, antigo presídente
da Direcção da Casa do Al­
garve, ladeado pelos senhores
Dr. António de Almeida, se­
cretário - geral da Sociedade
de Geografia, e Major Mateus
Moreno" Dr. Ga'rcia D6fu.in­
gues e Neves Franco, em re­

presentação dos corpos geren­
tes.

Depois de apresentado à nu­
merosa e selecta-assistência pe­
lo sr, Dr. Garcia Domingues,
:gresidente da Comissão Cul­
tural, em termos de grande e

merecido elogio para a sua

obra de cientista, com méritos
reconhecidos -além-fronreiras,
o conferencista começou por
'se referir à individualidade do
Algarve no xadrez do nosso

território.
A essa índívídualídade acen­

tuou - corresponde uma 'pro­
funda odginalidade, marcada
pelo clima, pela vegetação, pe­
lo isolamento das serras que o

separam do resto do país, pela
importância da sua viqa ma­

rítima e pelo reflexo de várias

ratura portugues« e proveito
das alheias».
Sugestiva capa do pintor

Fernando Azevedo. (Volume
6.° da «Colecção Latitude»­
Editorial Estúdios Cor, Lis­
boa).

�ivilizações mediterrânicas que
ali deixaram assinalada a sua

passagem.
Escutado sempre com omaior

interesse, o Doutor Orlando
R.ibeiro prosseguiu na sua no­

tável conferência, sublinhando
que o Algarve foi o primeiro
cen tro da expansão portugueaa,
e os parad igmas das paisagens
das primeiras ilhas ocupadas
no Atlântico' encontrara-se ali
representados.
Depois de uma demorada

ovação com que a assistência
premiou o belo trabalho do re-v
putado cientista, o sr, Dr.
,Guerreiro Murta sintetíaou,
em termos justos, a óptima
impressão deixada pelo confe­
rencísta em todos. que o escu­

taram. '

Para confirmar as referên­
cías pessoais que fez à obra
cientifica do conferenctsta, o

sr, Dr., Guerreiro Murta re­

produziu.por entre aclamações,
a afirmação (aliás já verifica­
da) De Martonne, de que o

Dr. Orlando Ribeiro viria a

�er um dos maiores geografos
da Europa.
Foi como tal- como grande

mestre e grande cientista, que
não escondeu o carinho que
lhe merece o Algarve (em­
bora não tivesse nascido nele)
que a assistência o ouviu e

aplaudiu.

Tenciona adquirir móveis avulso
ou mobílias completas?

Poderá fazê-lo, aos melhores pre­
ços e nas melhores condições,
aproveitando a oportunidade que
lhe oferece a liquidação total das

existências da

Casa Nascimento
R,' D. Marcelino Franco, 15

TAVIRA

C�mpanh¡a de Pescarias
Barril ou Três Irmãos

(s. A. R. L.)

SEDE, EM TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária
.

,

1.a e z,- Convocatórias

Em ',conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no

próximo dia 10 de Fevereiro p. f.O, pelas 16 horas, na Sede
Social, a fim de se prenunciar e deliberar sobre os números

1.0, 4.°, 5.°, 6.° e 9.° do are 14 dós mesmos Estatutos.
Não havendo número legal de accionistas QU capital

para poder funcionar a Assembleia, na data acima indica­
da, fica desde já marcada para o dia 27 do mesmo mês, às
horas e local acima mencionados.

Tavira, 15 de Janeiro de 1955.

O Presidente dá AssembleIa Geral, ,

a) João Judice de Vasconcelos

I Já V. 'Ex." provaram o vinhoda marca

"

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesm'o tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N }\ M OR}\ D O"
é a marca registada da firma].lt.Pacheco, de Olhão

t
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p O V O' ALGARVIO

Assuntos regionais

EM
sua última reunião, efec­
tuada sob a presidência
do sr. Dr. José· de Sousa

_'_ Carrusca e com a assis­
.. tência dos represen.tantes
concelhios de Albufeira, Faro,
Lagos, Loulé, S. Brás de Al­
portel, Silves e do .delesado

• da Casa do Algarve em Lou­
renço Marques, o Concelho
Superior Regional da Casa do
Algarve em Lisboa, depois de
tratados vários assuntos de in­
teresse geral da província, de-
liberou:

'

a) Aprovar por aclamação
uma proposta apresentada pelo
presentante ds concelho dere
Lagos, sr. escultor Paletti Ber­
ger, no Ii1=ntido de se exarar em

acta um voto de congrarula­
cão pela decisão tomada
pelo Governo da nação vizi­
nha de mandar colocar no seu

novo farol do Cabo Bojador
uma lápida de homenagem ao

Infante D. HetlIique e ao glo­
ríoso piloto algarvio Gil Eanes,
com o fim, não só de recordar
a acção daquele ínclito prínci­
pe e o facto de ter sido Gil
Eanes o primeiro navegador
a dobrar o referido cabo, como
também de acentuar o reco­

nhecimento devido por todo o

addente a Portugal pela sua

empresa dos Descobrimentos;
b) Exarar igua.lmente em

acta votos de saudação às co­

míssões de Beneficência, Cul­
tural e de Turismo da colecti-

, vidade, pelo êxiro assistencial
e reg.ional ista das suas últimas
actividades, a primeira com a

distribuição de um auxílio do
�atal a 333 algarvios pobres
residentes em Lisboa e seus

termos, num quantitativo de
cerca de 12 mil escudos, não
incluídas várias caixas de con­

servas de peixe oferecidas por
importantes firmas algarvias;
a . segunda, com a realização
das notáveis conferências. «À
Sociologià de Desporto,» pelo
professor de Educação Física,
sr. capitão Celestino Marques
Pereira, «OAlgarve e Garrett»,
pelo eser ito r- e jornalista sr,

Julião Quintinha, e «A origi­
nalidade da terra algarvia»,
pelo prof. Doutor Orlando Ri­
beiro. e a terceira, com a or-

I
r.
'Cardoso

,

C a b e I e i rei ro
Apresenta as. últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cnivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo· noyo método.

Instituto de, Bel·eza Cardoso

liNW

TUDO

PARA

O MAIS
TIRO DE

ganização do I Concurso F0-
togrâfico deMotivosAlgarvios,

, cujo regulamento já se encon­

tra em díarríbuiçâo ,

c) Dar a sua plena concor­

dância às propostas de procla­
mação, como sócios honorários
da Casa do Algarve, do glo­
r'ioso louletano, professor e

Ministro das Obras Públicas,
Eng.o Duarte Pacheco - a ti­
túlo póstomok -, e do insigne
publicista e académico, sr, prof.
Doutor Augusto da Silva Car­
valho, natural de Tavira, em
comemoração do seu'93.o ani­
vetsário natalício, ocorrido em

13 do mês findo -, e dos srs.

escultor Raul Xavier, autor

dos monumentos a Ataide de
OJivei!,a, em Loulé, e a D.

�Fu.ncicó Gomes; em Faro, e

elo. jornalista do Porto, sr. Da­
niel Constant, em reconheci­
mento dos seus trabalhos de
propaganda turística algaryia,
especialmente de Sagres, como
sócios Beneméritos.

Eleição de novos corpos gerentes

Está convocada para 31 do
corrente a Assembleia - Geral
Ordinária da Casa do Algar­
ve, para apreciação e votação
do Relatório e Contas de 1954;
aprovação da provisão orça­
mental para 1955; proclama­
ção 'de sócios Honorá,rios e

Beneméritos e eleição de novos
corpos gerentes.

Propaganda do Algarve no Porto

O presidente da Comissão
de Turismo e Propaganda da
Casa do Algarve sr, Herme­
negildo �eves Frflnco, reali­
zará no Ateneu Comercial do
Porto, em 27 do corrente, uma
conferência de propaganda tu­

rística, sob o. título «Algarve
_:_ Jardim de trinta lé�uas.:. a
qual serâ seguida da exibicão
do filme-documentário «Al­
garve em FIou.

Motores : Marítimos· .

./

«Bolinder's» 50 H. P. a g�­
sóleo e «Baudoin» 35 H. P. a
petróleo em bom estado de
conservação e funcionamento.
Vende João de Deus Estre­

linha - �azaré.

Importação directa de es­

pÍngardas, carabi�as, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marca�.
bF#' '.

Representante 'em Portu­
gal das já, famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

F.o#?

,
Oficina· de carregamento
de ,cartuchos superiormente

dirigida por técnico
--.j competentissimo.

QUE �,NECESSÁRIO
CACA E DE

.

STAND

Preços sem competência, em parte de­
vido às gr�ndes quantidades compradas.

.

,

.........................
· - .

i Notícias Pessoais i
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Aniversários

Espingardaria « I D E Â L»
de Seba5tião J()5é da luz

Comunicado

Grupo Amigos de Tavira 'em Lisboa

�OM o presente Comunicado, o

� segundo que se publica, se

dá conhecimento de que a

<ii> Comissão Organizadora con­
-- tinua a registar inúmeras e

valiosas adesões e calorosas sim­

patias pela id-eia poeta em marcha
- a constituição, em Lisboa, de
um forte e homogéneo baluarte
regional tavírense,
Veeifíca-ae, com a chegada dos

talões de inscrição, espontâneas e

sinceras provas de solidariedade.
Elas não vêm só de Lisboa, mas

sim, dos nossos conterrâneos que
se encoutram espalhados. por .esee
País fora.
Prova bem demonstrativa de

querer-bem à Terra onde se nasce,
evocativas duma saudade que não
se extingue.
Dentre as inúmeras cartas que

temos recebido, todas elas de en­

tuaíàerno e de bairrismo, se trans­
«reve, neste nosso Comunicado,
algumas passagens delas, por vi-"

rem de tavírenses e de outras pes­
soas amigas da cidade de D. Paio
Peres Correia; Assim, iniciamos a

sua publicação, pela ordem de

chegada,

Lisboa/Novembro/54
cCom os melhores cumprimen­

tos, tem, esta o fim pedir-lhes para
me inscreverem no número de

«Amigos de Tavira», fazendo votos
para que da boa vontade de todos
os tavírcnsee surja um Grupo ami­
go de procurar elevar a nossa ter­

ra ao nivel de que tem jus».
(a) Tenente J:' Alexandre Borges

eMuito embora não seja natural
de Tavira (nasci em Coimbra),
quero-lhe tanto como se fosse mi­
nha Terra adoptiva.

· .• é, pois, com o maior desvane­
Cimento que vejo formar-se o Gru­
po «Amigos de Tavira). A cidade
bem o merece.

· .. eu, que sou amígo' devotado
de Lisboa, não pertenço ainda ao

Grupo «Amigos de Lisboa). No
entanto, não regatearei o meu con­

curso para a defesa dos interesses
da cidade que muito estimo e pre­
zo e que quàse considero minha:
- Tavira ...

· .. Podem mandar já receber o

1.0 tr-Imestr-e, etc ..
Lisboa, 12/XII/M
(a) Engenheiro Amilcal de Melo

. Porto, Janeiro/55
Prezados conterrâneos:
· .. com. os votos de Feliz Ano

Novo, cá estou- presente à vossa'

chamada, com a minha inscrição
para associado do nosso Grupo,
desejando que Tavira posea obter
as reinvindicações a que tem di­
reíto, Podem proceder JÁ à cobran­
ça d? 1.0 semestre. Sem mais, etc ..

(a-) Arnaldo Bruno da Conceição

A Comissão aproveita a oportu­
nídade para agradecer a todos 08

que têm acorr-ido ao apelo «Tudo
por Tavira), não só, inscrevendo-

. -se no Grupo, como, pelas pala-

Fazem anos r
·

Hoje.c-D.Maria José Pires Faísca,
D. Suzana Germaine Arnaut Pom­

beiro, Mlle. Maria Judite Palmeira
Neto e Dr. Reriato Mansinho
Graça.
Em 31- D. Maria da Graça Al­

modovar Bernardo, D. Maria de

Lourdes da �lá.úde Pires, menina
Mar-ia da Nactividade Fernandes
Pádua Palmar Sl'S. Dr. Henrique
Alberto Leote Cavaco, Eduardo
Dias Ferreira e Vitor. Quaresma.
Em 1 - D. Maria Eurídice Sal­

gueiro Paula Ramos e sr. Capitão
José Inácio da Conceição. .

Em 2 - D. Etelvina Caleça Ribei­
ro, menina ltf;aria da Purificação
Januário, ars, Eng.o Rui Palermo,
Ferreira, Francisco Frederico Ben-

.

tp, David dás·Chagas 'Barros e

Angelo García-Gonçalves,
Em -3 - MUe. María. Hortense

Brás Pires, :6:Maria Virginia Vie-.
gas Cavaco Reís. e sr .. 4úió,nio Ro-

driguês Santó'8!;·
v

•
• �.'

,

Em li - Menina-Lucélta Carmem
Cristina Peres; Mlle. -Mar-íete do
Céu Santana Cordeiro, D. Valenti­
na da Conceicão Beleza, sra. Car­
los Rodrigues Mil-Homens, João
Baptista Peres Júnior, Alberte do
Nascimento Jara e 'Arnaldo Casi­
miro Anica.
Em 5 - D. Maria. Paixão Ferrei­

ra d'Almeida e sr. António Joa­
quim da Rosa Aldomíro Gonçal­
ves e menino Fernando Eduardo
Cristina Peres... ,

,Partidas il Chegadas

Em missão de 'estu'do, partiu hã
dias de avião, com uma brigada
de Eng.o• Agrónomos, para a India,

,

por determínação do Ministério da
Ecónomía, o noeso prezado amigo
sr, Eng.o Francisco Pereira da As­

sunção.
- Tem estado no Algarve, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr . .José Aboim de Ascenção
Contreiras, distinto médico fiídro­
lógista, residente naCapital.
- Encontra-se em Lisboa. onde

foi consultar a medíctna, o sr. Jo­
-sé dos Santos' Neto, proprietãrio
nesta cidade.
- Partiu para Nelas o sr. Fausto

José Guimarães ¥atias, funcioná­
rio do Banco Nacional Ultrama-
rino. . L •

- Foi àcapltal donde já regres­
aou o sr. Liber-to .Co!1ceição, sar-
gento do Exército. .

- Regressou de Lisboa Mlle.
Mar-ia Suzana Ríbeínc Padinha.

- Esteve nesta -cídade, a fim de
.

aeeísttr à missa mensal por alma
de seu esposo, a sr.8 D. Gualdina
Cabreira, viúva dó sr. Dr. António
€:abreira, nossa assinante em Lis­
boa.
-:- Tem passado alguns dias no seu

casal de S. João, o nosso prezado
amigo sr. João de Mendonça Vargues,
importante industrial, residente em

Marrocos. _

- Com sua esposa, encontra-se pas­
sando uma temporada na sua casa de
Lisboa o nosso prezado amigo sr,
Eduardo Rafael Pinto Júnior, proprie-
tário,' Ó¡.

.. - Afim-de tratar. de assuntos que
se prendem com li construção do no­

vo bairro,' seguiu 'para Lisboa o sr.
Comandante Henriques de Brito. ;

- Foi à capital a sr. Silvério Pilar,
Agente .da Empresa de Transportes
Tavirense J. Pilar.

Subdelegação
de· Saúde

do concelho de Tavira
Continuação da 1.8 página.

a) - Trabalhadores da índúetría
de panificação, incluindo os dis­
trfbutdores e vendedores de pão;
b) - Pessoal Iettetro ocupado na

ordenha, tr-ansporte, distr-ibuição
e venda de leite, bem como o em­

pregado nas indústrias de lactici­
nios, nas centrais de pasteuriza­
ção, centrais leiteiras e postos de
recepção, recolha e análise de
leite;
c) - Pessoal de hoteis, pensões,

hospedarias, reataurantes, casae

de pasto, botequins, bares, taber­
nas, adegas, ca8RS de comidas e

bebidas, quiosques com bebidas,
cafés, casae de chá, pastelarias,
confeitarias, mercearias e vende­
dores ambulantes de bolos e ge­
lados;
d) - Pessoal de fábricas de re­

frigerantes, bem como de fábricas
de cerveja, de sumos de frutos e

de xaropes;
e) - Pessoal de moagens e fá­

bricas de massas, de bolos, bola­
chas e biscoitos, de cacau e cho­
colate, de conservas de frutos e de
gelo e gelados;
f) - Pessoal de matadouros, ta­

lhos e salsicharias, depósitos de
carne e peixe, depósitos de fres­
suras e tripas e de todas as indús­
trias de preparação de carnea, in­
cluindo .aa fábricas de conservas

de carne e de peixe.
Os interessados apresentar-se­

-ão com o impresso referido, selos
fiscais na importância de esc.6$20,
duas fotografias recentes, de for­
mato apropriado, e o seu Bilhete
de Identidade, liquidando, após a

recepção do Boletim, os ernolu­
mentos Iegais, na importância de
esc.10$00.

Casamento

Nl!l' igreja dos Jerónimos, realizou­
-se no dia 22 GO corrente, com gran­
de assistência de· convidados, entre
os quais· os srs. niinistros da Marinha
.e do Ultramar, o casamento da sr." D,
Maria Suzan a Teixeira d'Azevedo
Pinto Ribeiro, filha,do sr. juiz-Desem­
bargador Dr.josé Maria de Magalhães
Pinto Ribeiro e de sua esposa sr.· D.
Maria Isabel Marques Teixeira d'Aze­
vedo Pintd Riàeiro, com o sr. Dr. Luís
Bravo;le Sousa Uva, médico, filho do
sr. Comandante. joaquim de Sousa
Uva, Capitão de Mar.e Guerra, e de
sua esposa sr.8 P. Maria Luísa Bra­
vo de Sousa Uva:', 1:

, .

Finda a c'eril11QR¡ja. foi· se.rvido um
flUO lanche, tendo-s� dançado anima­
damente até ao .fim da tard.e.
Na corbelha viain�se muitas e valio-

ias prendas. ; '1,'
Os noivos seguiram de automóvel

em viagem pelo País.
Necrologia

Faleceu há dias em Lisboa a sr.a
D. Maria Emília Vieira da Silva, viú­
va, de 83 anos de idade, natural de
Tavira.
-Também faleceu na capital, a nos­

sa conterrânea sr.s D. Serafina dos
Mártires, de 92 anos de idade.
Às famílias enlu.tadas endereçamos

sentidos pêsames.

rlgradecimento
Joaquim Luis Bernardo e

Maria Laurinda de Moura
Bernardo vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar à última
morada o seu saudoso tio,
Francisco Maria Bernardo •

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS __. ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

�CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

vras amigas e sinceras que lhe
têm dirigido, que é bem o Voto de
Confiança, para se levar até final
a Cruzada a que se propôs.
Lisboa, 20 de Janeiro/955

O Presidente,
Pavia de Magalhães

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva .

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Pólvoras para oaça

I
Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos par8 pe.

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras 8 minas

Tele {:;�:�s:1��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA-Portugal
TELEF. IBO

, Terreiro do Garção; 2-1.° - TA V I R A

I
�"""'____I--'

Espingardaria Algarve Ide, Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

I
J .. ri. Pf\CNECO

Trl,VIRPl

Fábricas de moagem de
" farinha· espoada e ramas.

,. A

PANIFICAÇAO MECA�ICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 'os produtos das fábricas

A. PACHECO
tcznham a consagração do

'público que os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.



ENTREVISTANDO

Â artista - embaixatriz
da arte argentina em

p O R TUG A- L
Cam�eonato 8a[lonal �e Futebol

da U Divisão (zona sul]

POVO ALGARVIO
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Por

Mundo fora •••
4'(msta que Méndes-Franee
...., 'e Adenauer chegaram a

acordo em BO'den-Boden
quanto à organ izaçâo de uma

conferêncía de Qüa tro, depois
troppo tarde», primeiro em S. da ratificação dos acordos de
Paulo e depois em todo O' Bu- Paris e que O' primeiro teria
I afirmado não concebes umasi
De facto, partindo do prin- solucão do problema alemão

cípio que uma revista encerra sema tmificaçãó.da Alemanha.
todas as possib il idades de

4 Câmara ha�a (Parla�en­abarcar todos DS génerO's de
teatro e. music-ball, na revista to) belga" ra·tincou per

grande majozia O'S acor­
do «Malria Vitória», Elsita '�os de Paris sobré-o armamen-demonstra plenamente- o -seu

to alemão ocídental e a cria-talento genés-ico de artista C-Dn-
cão da União Eu.ropeia do

sumada, cantando trechos de
Ocidente. O resultado foi de

opereta, cançonetas, interpre- 181 VDtOS contra.9 e 2 obsten­tando rábulas cómicas, sapa-
cões, Agu,arda _ se, somente,reando, desempenhandO' todos
agora a aprovação 'pela Câ­

DS génerDs ao Iado dos nossos
. mara Alta.artistas do género, a ponto, de

nos esquece!1'mos que é uma
:

() �.()verno Francês foi re-
estrangeira, pois, até O' fado modelado pela entrada
«Ai MDuraria», ela canta CDm

para a pasta dos Estran-
aquele senrímento que só nós, geíros do radical- socialista
Portugueses, até agora lhe sa- Edgar Faure, ficando. assim,
bíamos impregnar. Mendes-France,,;que até agora
Em face disso, não pudemos dirigia a díplornacia exclusi-

deixar de lhe fazer uma per- vamente. na presidência do
gunta de circunstân.cia.-Acha Conselho, organdaando e coor-
alguma semelhança, entre O' denando O' trabalhO' de conjun-
nosso fado e O' vosso tarigo j' to do GDvernD.·
- Não. O fad'O não se pa- ¡

rece com O' tango, mas não sei Jl;:stá pràricaménte liqu,idadD,
dízer-Ihe porquê, O' VDSSO fadO' L CDm a vitória do GD,v,er-
fa.t-me pensar nO' nDSSQ talltgo.. nQ d'o presÜLente Figueras
- PrO'jectos?

-

.

,/ D mDvimento rebelde cDstad-
- DepDis de perCDrrer todD quenhD. Os meios gDverna-

o VDSSO Portugal, partirei pa!" mentais aJirma,l:;n que súbditDs
r!l a América dO' NDrte, por nicarag'llianos, guatemaltec0s
alturas de Abril próximo, pa- e hDnduranDs tomaram parte,
ra cumprir contratO's que te- pelO' menos ero igual número
nhD já firmados lá. ' aD dO'S cDstariq;uenhos, na in-
O alto-falante reclamO'u a vasão.

presença de· Elsa Marval para
contin·uar o seu estupendo êxi- ....., uma. en.i:r.er,ista .concedid'a
to -sem reclame, creia-me lei- 1� aD Jornal «Arnba», o ge-
tDr amigO' - no palcO' dO' «Ma- neralíssimD Fr,anCD disse
ria Vitória» e, enquantO' a.1.Di- que � mDnarquia que PQderá:
ríssima vedeta internaciDnal, instaurar-se um día em Espa-
certamente uma das melhDres nha, em nada modificará a Qbra
que actuaram nO' nossO' teatro realizada pela revDlução na-

ligeirO', dava DS últimO's retDr- ciDnal e pelO' movimento falan-
ques na sua «maquillage », gista, pois sei:á éminentemente
despedr-me da simpá-tiça cria- social e pDpular.
dora de «Maria de Ia O», cO'm

um deliciDsD apertO' de mão,
a que a artista c.DrrespDndeu
com um «hand-shake», vigorD­
SO' significativO' de lealdade.

Uma entrevista de Aníbal Anjos.

Q
liANDO naquela noite,

. no camarim do «Maria
Vitória», depois de ter

_ assistido á representação
� da revista «CO'mD é o tem­
pero P» em que actua com bri­
lho surpreendente a deslum­
brante e maravilhosa artista
argen tina Elsa Marval, esta
me foi apresentada por uma

alta d ignidade do seu país,
experimentei a sensaçâo de es­

tar não somente na presença
dum expoente máximo do tea­
tro genérico argentino, mas

também na duma dás mais be­
las senhoras que jamais me.
fora dado contactar,

Pelos fartos e merecidos
aplausos que a nossa plateia
lhe tributou no decorrer do
espectáculo, podemos aíirmar'

'

que elsa Marval .conquistou
Portuáal e o público portu­
guês. Em síntese, direi ao lei­
tor: um estupendo tempera­
mento artístico Incarnado na

personal idade duma verdadei­
ra senhora, em que perpassa
O' requinte duma educação li­
terária inigualável. Em duas
palavras-uma verdadeira
Embaixatriz da Argentina!
- CO'nhece D Algarve? in­

quiri.
- Ainda nãO', mas espero

vir a conhecê -lo dentrO' em

breve.
.

- Como artista DU comO'
turista?

- Ainda não sei. Mas, de
qualquer fO'rma, hei-de cDnhe­
cê-lO', tão grandes elDgios me

têm feito dessa VDssa provín­
cia do suL

- ComO' veio a Portugal?
- Vim trazida pelo desejO'

imensO' de conhecer o VDSSD

país, que eu, já certa madru­
gada de Inverno, l'obrigara da
carlinga dO' aviãO' que, cO'ndu­
zindD-me a O'utras «tDurnées»,
foi fDrçadO' a aterrar no .'VOSSD

aeroporto da PDrtela de Saca­
vém. Fazia um friO' intenso:,
mas nem por issO' deixei de,
enquanto reparavam O' apare­
lho, nO' curto espaçO' duma ho­
ra, fazer uma corrida a Lis­
bDa; e, entãO', disse a minha
mãe que me acompanhava:
Portugal deve ser muito boni­
tO'. TenhO' que vir visitá-lo.
E vim.
FO'i assim que Elsita descD­

briu Lisboa. Com a sua arte

magnífica em todos os _génerDs,
cDnquistou o coraçãO' e a sim­
patia dos Portugueses.
- Onde debutDu?
.- Em Buenos Aires, Dnde

nasci, fazendo rádiO', em Rá­
dio Argentina, tendO' sucessi­
vamente actuado em Rádio
Belgrano e Rádio El MundO'
da grande capital argentina.
- DepDis? ..

Elsita O'lha- me com aquele
à=vDntade de grande artista que
é, e cDntinua:
- DepDis, fiz cinema, tendo

actuadO' nas películas «Los ce­

IO's de Cândida», em que cO'n­

tracenei cO'm Nini Marshall,
em «Pueblo chicD», em «Im­
périO' grande» e «BajO' el cielo
de Andaluzia», além de Dutras

películas, também de êxitO'.
- Tive ocasiãO' há pouco de

verificar que vO'cê é também
uma actriz· de cursos. CDnte­
-me os seus êxitDs no palcO'.
- Interpretd papéis princi-

pais em muitas O'peretas, mas
foi em «Viúva Alegre» que ti­
ve O' meu maior êxitO', ao ladO'
de Augusto Codecá.
- Qual foi a cançãO' que

mais a nDtabilizou?
,
- A cançãO' italiana « E

/

Agrad'ecimento
A família de JDsé Vicente

Ferreira vem, por intermédio
deste tDrnaI. testemunhar O'

seU agradecimentO' a tO'das as

pessoas que se dignaram aCDm­

panhá-IO' à sua última mDrada.

.

Ford Angli'a
Vende-se em bDm estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira:

O MAIS COMPLETO
SORTIDO ()

o

� -em- 3
'"O ROMANCES"g
.bREVISTASct>
rfjJORNAISQ
tI3 F1GUR1NOSro

�TERÇOS�
'OQ LIVROS DE MISSA:t
:g ETC. �
U encontra V. Ex.a na ct>
:::::

oPAPELARIA�
'5 CASA BRASIL fg
� cU.anuel dllexandre fr

en
Rua da liberdade

TAVIRA

III
Unica cesa que dis/ri.

bui Brindes peles
suas clientes

(])
¡_,

o..
E
o

U

811

Afbert.o, "Ribe·iro
numa tournée pelo pais
[om «Hstrelas de Portunal»

DEPOIS da sua triu�fal
tempor8¡d� na TelevisãO'

Tupi, dO' RiD d� Janeiro, Al­
berto RibeirO' (D cantDr du
multidõe�) reaparece aD públi­
CO' pDrtúguês, através. duma
«tournée» por todD '0' país" com
iníciO' n.O' dia 1 de' JaneirO'.
A empreza de «Estrelas de

Portugal», CDm a visão que a

'caracteriza e nO' desejo de
Dferecet ao seu indefectível
público DutrO'\. grande espectá­
culO', CQntratDU·�(f) famoso ar­

tista péla maior. SDma até hDje
paga a um astrO'. nadDnal.

.

E, pelO' Ca,maval, que este
anD «Estrelas die. PO'rtugal" Dr­
ganizará nO' majestosO' salãO'
das Belas Artes, lá estará
AlbertO' RibeirO' e todo O' va­

liDSD «cast»· deste agrupamentO'
artísticO', dirigid'o pDr Hélio de
ÀraújD - o·maiDr IDeutor-ani­
madDr do Brasil- Qutra ve­

deta que «Estrelas de Portu­
gal» acaba de adquirír especial­
mente para a quadra dO' Rei
MomO'.
CDm AlbertO' RibeirO', se­

guirãO' em «tDurnée» O'utros

artistas, tais comO': Sílvia Ma­
ria, JDaqu.im CordeirO', Maria
Adelaide.. JDão Carlos, Fer­
nanda Guerra, Fernando Ri­
beirO', D IDcutDr Marques Vidal,
etc..

Mais um grande espectáculo
em vista I

Pela Provfncia �m� DII���I1UI
Tudo se prepara para que as fes­

tas em honra de Nossa Senhoaa
de Fátima,.que permanecerá nesta
freguesia durante a semana de 30
do correute a 6 de Fevereiro, de­
corram CQm o maior brilhantismo
possível,
É de esperar que 'OS Luzenses

saibam aer dignos de elogios pela
maneira como sempre costumam
tomar parte nas suas festas reli­
giQsas e se íncorporern todos na

Procissão da chegada de Nossa
Senhora, que no dia 30 terá o seu

inicio na Ponte do Arrolo, pelas-B
horas da tarde.

Subsidio. - Acaba de ser conce­
dido á Casa, do PQVQ desta localí­
dade, pela sua Junta Central, tim
subeídío de 800$00, destínado a 'au.
xitiar este Oegarrísmo na constru­

ção de um relôgío-de-Sol, que de­
verá dentro em breve ser coloca­
do numa das. paredes do seu edi­
ñcío sede.

Sociedad&.: Recreativa.Musical
Luxense - Damos a �eguir O'S no­

mes e cargos dQS novos corpos di­
rectivos desta Socíedáde Recrea.
tiva, para o seu exercício de 1955:
Assembleia Geral: - Presidente,

José Joaquim M. FeUdQ; Vice-Pre­
aldeute, Jpão da Luz e Bríto: 1.0
Vogal, José António Correia DQu­
rado; 2.° Vogal, JQão Viegas de
Mendonça.
Conselho Fiscal: - Henrique J'O­

se Alves de Passos, Presidente;
Antônio Correia Martins, Vogal;
António J'Osé Soares, Vogal.
Direcção - P-residente, Joaquim

Damião Palmeira; Secretàrío, José
Evangelista Cabeçudo; Tesourei­
ro, António Eduardo Correta: 1.0
Vogal, AntóniQ Sabino E. Ftalho:
2.° Vogal, Lucíano do Carmo Avô;
3.· Yogal, Vivald'O Améric'O dQS
Reis; 4. Ó VQgal, Leandro Baptista
C(j)l'reia.

Noticias pessQais - No passado
dia 26 realizou-se, o funeral do sr.
SebastiãQ G'Onçalves, pr'OprietáriQ
no sítió de Amaro Gonçalves, Luz
de Tavira. O extintQ contava 86
an'Os de idade e era pai d'O sr. J'Osé
GQnçalves, Capitão do Exépcito,
i4 falecid'O, sogrQ da sr.a D. Júlia
MQrePQ Gonçalves e avô da sr.8 D.
Maria Adelina GQnçalves e do SP.
'MartillanQ More�'O G'Onçalves, Ca­
pitãQ da G. N. Republicana.
O' seu funeral f'Oi muitQ c'Oncor­

rido dadas as qualidades de carác­
ter dQ extinto.
O «Povo. AlgarviQ� apresenta

sentidOR pê8ames á família enlu­
tada.
- No passad'O dia 28, nQ sítio de

Belmonte, freguesia da Luz de Ta­
vwa, deu à luz uma criança dQ se­

x'O masculinQ, a sr." Pilar do Car­
mo Pereira. A crianya que naR­
ceu sem braços, faleceu 2 hQras
depQis. ,

A mãe c'Onta.19 au'Os de idade e

'O pai, sr. Manuel' JQsé, CQnta 32.
--- C.

Nos jOgDS disputados no

passado dom ingo, verífícaram­
-se DS seguin tes resultados¡
Farense - CO'ruchense, 3-2;

Orlental-. PO'rtimDnense, 3-2;
PDrtalegrense-Olhanense, 5-1;
Olivais-Almada, 7-1; EstDril­
-Juventude, 4-2; MDntemDr-
-Beja, 2-0; ArroiDs-Montijo,
0-4.
JDgDS para hDje:
Olhanense-MO'ntemDr; PDr­

rimonense-Arroios; Mon rijo­
-Farense; Juventude-Ol.ivaís ,

Almada-PDrtalegrense; Beja­
-Oríen·tal; Coruchense - Es­
tozíl.

Tabela da classificaçãO' geral
J. V. E. D .. P.

Oriental. 20 15 4 1 34
Morrríjo . 20 12 3 5 27
Estoril . . · 20 11 5 -4 27
CDruchense 20 11 3 6 25
Olivais · · 20 11 2 7 24
Farense. · · 19 9 5 5 23
PDrtimonense 20 '7 6 7 20
Beja. . . . . '2a 8 3 9 19
Olhanense .. 20 7 310 17
P orralegrense 20 7 211 16
Juventude. 20 .5 312 13
Almada •. 20 4 511 13
Montemor . 20 4 412 12
ArrDiDs . · 19 3 214 8·

�am�eonalo Renlonal da IU liuisão
b RegiDnal AlgarviO' da III

Divisão ficDu pràticamente
terminadO' nO' passadO' domin­
go, embDra hoje ainda se rea­

lize O' jogo. Sport LisbDa e

FarD-Esperança de Lagos, cor­
respondente à Ditava jDrnada,
qllle não se tinha efectuadO' pDr
O' mau tempO' nãO' ter permitido.
A classificaçã'o fDi a se­

guinte:
1.0, Lusitano, 17 pO'ntos ; 2.0,

Silves, 15 pontos; 3.0, Sport
Lisboa e Faro, -8 pDntO's; 4.0�
LDuletanO', 8 pontO's; 5.°, Espe- .

rança de Lagos, 5 pontos; 6.°,
BDa Esperança de PDrtimão, 5,
pDntos.
São, portantO', represenüin­

tes dO' Algarve ao Nacional
da III Divisão O' Lusitano,
Silves e SpO'rt Lisboa e Faro.

Os produtores de leite do concelho de Tavira Vêm tor­
nar público que se reuniram em Sociedade Cooperativa,
iniciando a distribuição deste produto no próximo dia 1 de
de Fevereiro.

.

Tavira, 27 de Janeiro de 1955
JI Direcção

'f:'mpresà de Espectáculos Tavirense

Teatro António Pinheiro
TAVIRA

s. A.·R. L.

Aviso convocatório

ConVoco os senhores accionistas a reunir no próximo
dia 10 de Fevereiro, pelas 15 horas, em Assembleia Gerat
Ordinária, na sede do edifício do Teatro, a fim de ser dis�
cutido e. votado o relatório e contas da gerência de 1954 e
Parecer do Conselho Fiscal.

Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocados pa­
ra noVa reunião para o dia 27 do referido mês de Fevereiro7
com o mesmo fim, à mesma hora! e local.

Tavira, 25 de Janeiro de 1955

O Presidente da Assembleia Geral,

jasé Augusto Soares de Matos


